


CENÁRIO ATUAL, MEDIDAS ADOTADAS 

E PERSPECTIVAS



CENÁRIO ATUAL

Sergipe possui uma rede de distribuição limitada a 7 municípios dentre os 75 municípios 

que compõem o Estado;

O consumo de gás natural está estagnado, tendo sofrido reduções em função de perda 

de clientes e de substituição do gás por biomassa;

O volume comercializado é de 250.000 m³/dia;

Impasse na governança da distribuidora de gás decorrente da exigência de quóruns 

qualificados para deliberações;



MEDIDAS ADOTADAS PELO ESTADO DE SERGIPE

Posicionamento alinhado com as diretrizes do Novo Mercado do Gás e com o Plano de Equilíbrio Fiscal 

(PEF), conhecido como o Plano Mansueto, e com o Programa de Fortalecimento das Finanças Estaduais 

(PFE), chamado Plano Waldery; 

Modernização do Regulamento do Gás, contemplando as figuras do auto produtor e auto consumidor, 

bem como a redução do volume de enquadramento do consumidor livre para 300.000m³/mês;

Criação da TMOV-E, taxa de movimentação especial para consumidores livres atendidos por ramais 

dedicados, não integrados à malha de distribuição;

Manifestação do Estado à SERGÁS, na condição de poder concedente, informando o interesse de rever 

os termos do contrato de concessão, firmado há 25 anos em condições dissociadas do momento atual;



MEDIDAS ADOTADAS PELO ESTADO DE SERGIPE

Manifestação do interesse do Estado em privatizar a distribuidora estadual de gás, 

com a saída de todos os sócios, mediante novo modelo de contrato de concessão; 

Posicionamento da AGRESE - Agência Reguladora Estadual da não incidência de 

taxa de movimentação para os auto importadores (UTE Porto de Sergipe) e auto 

produtores (geração térmica na boca do poço em campos terrestres) que não utilizam 

a rede de distribuição da concessionária;

Redução do ICMS do gás natural para consumo industrial.



MEDIDAS A IMPLEMENTAR

Elaboração do Plano Tributário do Estado de Sergipe para o setor 

de gás;

Criação do Fórum Sergipano de Óleo e Gás;

Elaboração do Plano de Desenvolvimento do Setor de Óleo e Gás 

do Estado de Sergipe.



CENÁRIO PRÓXIMO

Início de funcionamento da UTE Porto de Sergipe em janeiro de 2020 e 

disponibilidade de oferta de GNL a partir do primeiro terminal privado de GNL 

do Brasil - Golar Nanook;

Implantação do gasoduto Porto de Sergipe – Catu Pilar/SE com 23,3Km, 

diâmetro de 18 polegadas, com capacidade de transporte de 10 MMm³/dia, 

fazendo a interligação do terminal de GNL ao gasoduto de transporte da 

TAG/Engie e possibilitando a conexão do parque térmico da CELSE à malha;



CENÁRIO PRÓXIMO

Operações a partir do Terminal de GNL:

Interiorização do GNL para usos diversos;

Abastecimento de caminhões (corredor azul);

Suprimento de concessionárias do Nordeste;

Operações com GNL

Disponibilização de gás na malha de transporte;

Suprimento da SERGAS sem uso de gasoduto de transporte;

Suprimento a consumidores livres em Sergipe.

Operações com gás natural



TERMINAL DE GNL GOLAR NANOOK

1º TERMINAL PRIVADO DE GNL DO BRASIL

CAPACIDADE DE REGASEIFICAÇÃO: 21 MMm /dia
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USINA TERMOELÉTRICA PORTO DE SERGIPE

INÍCIO DE OPERAÇÃO - JANEIRO 2020

CAPACIDADE DE GERAÇÃO: 1.551 MW



PERSPECTIVAS DE FUTURO PARA O ESTADO

Perspectiva de grande produção de gás offshore dos blocos explorados pela Petrobras e

EXXON, gerando inúmeras oportunidades de investimento no Estado;

Implantação de uma UPGN para atender à produção diária de gás da Petrobras dos campos 

de águas profundas, estimada em 20 MMm³/dia;

Atração de empresas consumidoras intensivas de gás (fertilizantes, petroquímica, cimento, 

cerâmica, vidro,...) para se instalarem em região próxima à UPGN a ser implantada de forma a 

não haver custo de transporte, com incidência de uma módica tarifa de movimentação TMOV-E 

em dutos dedicados, calculada a partir dos custos de operação e manutenção deste gasoduto;



PERSPECTIVAS DE FUTURO PARA O ESTADO

Custo de produção de gás mais baixo em Sergipe que no pré-sal, tendo em vista a menor 

distância dos campos à costa e à qualidade do gás, considerando o custo de produção, 

redução de impostos estaduais e proximidade dos consumidores à UPGN. 

Implantação de uma planta de liquefação de gás para possibilitar a monetização do excedente 

da produção que não tenha condição de ser consumido em Sergipe, ou de ser levado para 

outro Estado, por limitação da malha de transporte ou ainda por falta de mercado consumidor 

na região e, com isso, evitar a reinjeção do gás nos poços;

Retomada da produção das FAFEN’s de Sergipe e da Bahia, de enorme importância para os 

setores petroquímico e de fertilizantes, grandes consumidoras de gás, da ordem de 2,6 

MMm³/dia, que contribuirão para a utilização do enorme volume do combustível a ser 

produzido em Sergipe.



RESUMO

Aspectos relevantes do Estado de Sergipe com relação ao mercado de gás: 

Adotou uma postura de alinhamento com as diretrizes no mercado de gás e políticas do governo federal 

para o setor;

Possui um regulamento de gás, recentemente revisado, em sintonia com as melhores práticas do 

mercado e adotou uma política de atração de empresas da área do setor de óleo e gás, incentivando a 

criação de um mercado consumidor do gás no Estado; 

Dispõe do primeiro terminal privado de GNL com capacidade de atender à UTE Porto de Sergipe  e de 

oferecer gás em várias modalidades para atender demandas diversificadas; 

Terá em breve uma produção de gás offshore de blocos explorados pela Petrobras e Exxon, estimada em 

40MMm3/dia, gerando inúmeras oportunidades de investimento no Estado. 






